
 

 

 

VI Colóquio do Atlântico, dedicado a “Antero de Quental e os 

seus intérpretes” – sarau músico literário 

 

Programa 

 

João Maria Sequeira (XIX/XX) / João Bernardo Rodrigues (1841 – 1920) 

Serenata: Canção Açoriana  

 

Serenata 
Antero de Quental 
 
Caiu do céu uma estrela, 
Ai que eu bem a vi tombar! 
Era a noite pura e bela, 
Murmurava ao longe o mar. 
 
Era tudo extase e calma, 
Perfume, encanto, fulgor... 
Só no fundo da minha alma, 
Que desconforto e que dor! (Ah!) 
 
Dorme e sonha, minha bela, 
Embalada ao som do mar... 
Caíu do céu uma estrela. 
Triste do que a viu tombar! 
 
Era uma estrela caída, 
Uma entre tantas, não mais! 
Era uma ilusão perdida, 
Um só ai entre mil ais! 
 
E hás-de viver torturado, 
Louco, incerto coração. 
Só por um astro apagado, 
Por uma morta ilusão? (Ah!) 
 
Dorme e sonha minha bela. 
Como chora ao longe o mar! 
Caíu do céu uma estrela. 
Ai de mim que a vi tombar! 



 

 

Ana Paula Andrade (n. 1964) 

Amor Vivo  

 

Amor Vivo 
Antero de Quental 
 
Amar! mas d'um amor que tenha vida... 

Não sejam sempre timidos harpejos, 

Não sejam só delirios e desejos 

D'uma douda cabec ̧a escandecida...  
 
Amor que vive e brilhe! luz fundida 

Que penetre o meu ser—e não só beijos 
Dados no ar—delirios e desejos— 
Mas amor... dos amores que têm vida... 
 

Sim, vivo e quente! e já a luz do dia 

Não virá dissipal-o nos meus braços 
Como nevoa da vaga phantasia...  
 

Nem murchara ́ do sol á chama erguida... 

Pois que podem os astros dos espac ̧os 
Contra debeis amores... se têm vida?  
 
 

Beatriz Vasconcelos | Soprano 

Ana Paula Andrade | Piano 

 

Joseph Haydn (1732 – 1809) 

Quarteto para Cordas em Sol maior, Hob. III:4 (op. 1) 

 

Júlia Silva | Violino I 

Vitória Carvalho | Violino II 

Matilde Rodrigues | Viola d’Arco 

Inês Melo | Violoncelo 

 

Colaboração do Conservatório Regional de Ponta Delgada. 

 



 

 

 


